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O presidente da Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj), deputado Rodrigo 
Bacellar (União), anunciou, du-
rante a sessão plenária desta ter-
ça-feira (25/11), que o Parlamento 
fluminense repassará R$ 220 mi-
lhões aos cofres públicos, prove-
nientes da economia do orçamento 
anual do Legislativo. Desse total, 
R$ 120 milhões serão distribuí-
dos entre todos os 92 municípios, 
priorizando aqueles com maior di-
ficuldade de arrecadação própria, 
enquanto R$ 100 milhões serão 
devolvidos aos cofres do Estado. 
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Rodrigo Bacellar
anuncia repasse

da Alerj de
R$ 220 milhões 
para municípios 

e o estado

O dia 25 de novembro de 2025 marcou o fim do processo do chamado núcleo crucial da tentativa de golpe de Estado. Nesta terça-feira, 
o ministro do STF Alexandre de Moraes determinou a execução das sentenças dos oito condenados por tentativa de golpe, entre eles Jair 
Bolsonaro e militares de alta patente. O ex-presidente Jair Bolsonaro começou a cumprir, na última terça-feira (25), a pena de 27 anos e 
3 meses a que foi condenado como líder da organização criminosa que tentou dar um golpe de Estado e permanecer no poder. Página 4

Condenados por golpe cumprem 
pena na PF, Papudinha e Exército

Boulos explica 
Governo na Rua: 
“Aproximar os 

vários programas do 
governo do presidente 

Lula das pessoas e 
territórios” PÁGINA 3
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Depois de meses ou anos 
ocupando as manchetes 
em casos sobre desvios em 
Emendas Parlamentares, al-
guns deputados federais es-
tão “na boca do povo” por 
fuga das garras da dona Jus-
tiça, como ´são os casos de 
Carla Zambelli (presa na Itá-
lia), Eduardo Bolsonaro e 
esta semana, Alexandre Ra-
magem (ambos nos EUA).

Para que nosso leitor en-
tenda, a palavra “deputado” 
tem origem no termo em la-
tim “deputatus”, particípio 
passado do verbo “deputa-
re”, que significa “destinar”, 
“designar” ou “atribuir”. Ini-
cialmente, o termo se referia 
a qualquer pessoa nomeada 
ou comissionada para uma 
função, mas evoluiu com o 
tempo para designar espe-
cialmente os representantes 
eleitos pelo povo para o po-
der legislativo.

Com um rendimento men-
sal bruto de um deputado fe-
deral é de R$ 46.366,19, de 
acordo com o Decreto Legis-
lativo nº 172/2022.

Este valor, conhecido 
como subsídio, pode ser des-

contado em caso de faltas 
não justificadas às sessões 
deliberativas. Além disso, os 
deputados recebem verbas 
extras para despesas como 
moradia e atividade parla-
mentar.

Cada deputado tem R$ 
133.170,54 por mês para pa-
gar salários de até 25 secre-
tários parlamentares, que tra-
balham para o mandato em 
Brasília ou nos estados. Eles 
são contratados diretamen-
te pelos deputados, com sa-
lários de R$ 1.548,10 a R$ 
18.719,88.

Segundo a etimologia, 
oriunda do latim deputātu-, 
particípio passado de depu-
tāre, «enviar em missão», 
que ou quem, tendo recebido 
delegação de poderes, é en-
carregado de tratar de negó-
cios alheios; é um enviado.

Na presente situação, es-
tes parlamentares citados, 
estão, de fato, cumprindo a 
missão outorgada por seus 
eleitores, “exercendo” seus 
mandatos onde se encon-
tram? Os milhões de votos 
estão sendo respeitados?

O Supremo Tribunal Fe-

deral vem assentando juris-
prudência no sentido de en-
tender que a simples fuga ou 
a resistência à prisão não re-
força em absoluto a justifi-
cativa para perseguir ainda 
mais o acusado. Diz o minis-
tro Marco Aurélio que a li-
berdade é direito natural do 
ser humano e a obstrução ao 
constrangimento nitidamen-
te ilegal, ainda que não este-
ja inscrita em lei positiva, é 
imanente dos direitos da ci-
dadania brasileira.

Tanto que não há pena no 
Código Penal pelo ato “fuga” 
e sim o auxílio à fuga. A fuga 
do prisioneiro, em si mes-
ma considerada, não é crime 
e se não está disposto no rol 
dos delitos, o fato da ausên-
cia também não poderá ser 
interpretado como agravante 
em nenhuma hipótese.

O julgamento de Salvato-
re Cacciola é paradigmático 
no STF. Inicialmente, cassa-
da a prisão preventiva, afir-
ma a excelsa Corte que jor-
nal não é fórum, jornalista 
não é juiz e muito menos o 
editor de jornal, um desem-
bargador. Ou seja, a reper-

cussão nacional e internacio-
nal do caso do italiano não 
poderá ser elemento funda-
mental da custódia que faliu 
em última instância.

Para encerrar, os depu-
tados, de um modo geral, 
atualmente estão expostos 
a uma palavra que é de to-
dos conhecida: corrupção, 
de corrumpere, “destruir, es-
tragar “quebrar, partir, arre-
bentar”. Este substantivo re-
presenta tudo o que pode ser 
feito. Por falar nisso, caro 
leitor, você se recorda dos 
políticos ou do deputado que 
mereceu seu voto nas últi-
mas eleições?

 Ele está “entregando” 
exatamente o que você espe-
rava?

O Editor
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O extermínio 
físico hoje é 

um pouco mais 
complicado. Mas...

Plano Punhal Verde e Amarelo tem 
mais a ver com o período de 1964-1985 
do que com o Brasil de hoje e, claro, 
sendo otimista, com o que o mundo al-
meja construir para o seu futuro.

Em nosso passado recente, sumir 
com os adversários ou botar alguém no 
seu encalço o dia todo era uma situação 
não muito incomum que fazia parte do 
ambiente político da época. E aí, quan-
do não ocorria a morte física do perse-
guido, atuava-se no sentido de produzir 
a morte social, o que hoje, lamentavel-
mente, ainda é bastante comum e que 
contribui para o medo coletivo e o nar-
cisismo reinante.

Parêntese: Em tempos de “pós-mo-
dernidade”, dedurar, assediar, deletar, 
encher o saco, e etc são verbos conjuga-
dos diariamente e que já fazem parte do 
cotidiano das empresas e das corpora-
ções (Vide, Dejours, C., A banalização 
da injustiça social). 

Aliás, estendendo um pouco mais 
a questão da morte social, é fato que, 
ainda hoje, a perseguição política fei-
ta através de capangas e de outros pro-
cessos e personagens, bem visível nas 
redes sociais, é também comum, assim 
como é verdade sabida que, no vale-tu-
do da vida, o romantismo hegeliano é 
coisa para o “mundo dos inocentes”. 

Nesse sentido, cabe destacar que, 
seja por ignorância, por interesse ou 
por outras razões, nas corporações, on-
tem e hoje, o ambiente fechado é capaz 
de gerar guerras as mais diversas (guer-
ras, na maioria das vezes, hobbesianas 
em que todos saem perdendo e à ima-
gem da instituição é prejudicada), o que 
nos leva a crer que a perseguição políti-
ca busca a morte social dos alvos a fim 
de garantir o status quo reinante.

Isto posto, e retomando o nosso ra-
ciocínio inicial, cabe destacar que a pu-
nição pelo STF dos membros mais di-
retos da parte operacional do golpe, 
atuantes neste macabro plano, foi de 
suma importância para que todos os que 
ainda não perceberam que a democrati-
zação é um valor universal venham a re-
fletir um pouco mais sobre as suas prá-

ticas políticas e, quem sabe, deixar de 
lado o caminho do autoritarismo, seja 
no plano da macro ou micropolítica, ca-
minho que só tem servido para a des-
truição das instituições democráticas.

O day after
da prisão
Muito se tem comentado sobre a 

questão da decretação da prisão preven-
tiva de Bolsonaro depois do vergonho-
so episódio do soldador fracassado e 
aprendiz de fujão e que, posteriormente, 
veio a alegar ter entrado em surto.

Deixando de lado a conversa pra boi 
dormir, envolvendo a tese de que o ex-
-chefe ficou lelé da cuca ou teve um sur-
to, o passo seguinte, depois da confir-
mação da “preventiva”, será o trânsito 
em julgado da sentença decorrente dos 
crimes do “8 de Janeiro”, embora o lí-
der extremista ainda tenha que se en-
tender com uma porção de outros pro-
cessos judiciais, sendo o principal deles 
o da morte de milhares de pessoas que 
não foram vacinadas a tempo devido à 
irresponsabilidade do ex-presidente. E 
aí cabe destacar que, segundo Bolsona-
ro, a Covid-19 era uma gripezinha.

Assim, avançando um pouco mais, o 
problema seria o do local da prisão de 
Bolsonaro tendo em vista que, ao que 
parece, as possibilidades ainda são mui-
tas: Papuda, Papudinha, prisão especial 
na PF, cumprimento de pena nas instala-
ções militares e outras menos cogitadas.

Seguindo em frente, resolvido o aba-
caxi da prisão, cairíamos, então, nas 
questões que verdadeiramente preocu-
pam os políticos – administradores de 
mandatos e caçadores de votos – quais 
sejam:

1º) Como, de modo inteligente, her-
dar os votos do ex-chefe?

2º) Como ser bolsonarista com uma 
fachada de compromisso com os terra-
planistas, o bolsonarista de raiz, e não 
entrar em conflito com a família Bolso-
naro?

Este cenário é o cenário da extrema-
-direita para o próximo ano, mas tem 
outros cenários que devem ser levados 
em conta e que nos conduziria a pensar 
em novas conjunturas em que os passos 
das esquerdas teriam pela frente, além 
do day after, o pós-Bolsonaro, os velhos 
e eternos problemas da economia, espe-
cialmente, a gestão da macroeconomia 
neoliberal aos olhos do povão.

Fanfarrão, idiota
e “o homem da
rachadinha”
Fanfarrão, idiota, e “o homem da ra-

chadinha” são, dentre muitos, os epíte-
tos a que poderíamos adjetivar Bolsona-
ro em sua longa caminhada na política. 
E que agora, depois do vergonhoso epi-
sódio da tentativa de destruição da tor-
nozeleira, através do uso de um ferro de 
soldar, ficou mais do que evidente.

Bolsonaro é o seu próprio algoz e 
isto ficou mais do que visível pois foi 
ele mesmo o responsável pela sua farsa. 

E, como dizem os historiadores, ao 
ter pedido o impeachment da ex-presi-
dente Dilma elogiando o torturador Us-
tra, naquele momento, como em outros, 
foi o homem da tragédia e depois, ao ter 
sido eleito, aceitando uma missão que 
nunca esteve a altura, foi o farsante.

Agora, se quisermos levar Hegel e 
Marx mais adiante, poderemos afirmar 
que o fracassado soldador e aprendiz de 
fujão não passa de um “bosta”.

É este o legado que Bolsonaro deixa 
para a Direita que, para herdá-lo, uma 
verdadeira herança maldita, terá que 
provar aos seus eleitores, não aos bolso-
naristas de raiz, mas aos outros, que não 
é idiota ao ponto de não enxergar o que 
todo mundo já percebeu. Ou seja: Bol-
sonaro é a maior farsa da história repu-
blicana.

Pensem nisso meus caros leitores.

 Jansen Cunha

O Mestre e 
a Serpente

Um mestre do Oriente viu 
quando uma cobra estava 
sendo queimada e decidiu ti-
rá-la do fogo, mas, quando o 
fez, a cobra o picou. Por re-
flexo e pela dor, o mestre a 
soltou, e a cobra caiu nova-
mente no fogo, voltando a se 
queimar…

O mestre tentou tirá-la no-
vamente, e novamente a co-
bra o picou.

O discípulo, que estava 
observando tudo, se aproxi-
mou do mestre e lhe disse:

— Desculpe-me, mes-

tre… Eu já entendi que todas 
as vezes que tentar tirar a co-
bra do fogo ela irá picá-lo!

O mestre então explicou:
— A natureza da cobra é 

picar, mas isto não vai mudar 
a minha, que é ajudar.

Então, com a ajuda de um 
pedaço de madeira, o mestre 
tirou a cobra do fogo e sal-
vou sua vida.

Não mude sua natureza só 
porque alguém lhe fez algum 
mal… Não perca a sua es-
sência, apenas tome precau-
ções.
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Este ano, com 
responsabilidade 
financeira, vamos 
devolver mais de R$ 
200 milhões ao Estado 
e mais da metade 
desse recurso vai 
para os municípios, 
priorizando as 
cidades com menor 
arrecadação. 

Rodrigo Bacellar
PRESIDENTE DA ALERJ

O presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), deputado Rodri-
go Bacellar (União), anunciou, 
durante a sessão plenária desta 
terça-feira (25/11), que o Parla-
mento fluminense repassará R$ 
220 milhões aos cofres públicos, 
provenientes da economia do 
orçamento anual do Legislati-
vo. Desse total, R$ 120 milhões 
serão distribuídos entre todos 
os 92 municípios, priorizando 
aqueles com maior dificuldade 
de arrecadação própria, enquan-
to R$ 100 milhões serão devol-
vidos aos cofres do Estado.

A medida será posta em prá-
tica através de um projeto de lei 
que Bacellar vai protocolar nes-
ta quarta-feira (26/11). O parla-
mentar apresentará o texto aos 
deputados na reunião de Líde-
res Partidários no mesmo dia, 
que também tratará sobre a pau-
ta do Parlamento até o fim do 
ano, como vetos, concessão de 
honrarias e projetos específicos. 
O projeto que estabelece o re-
passe será votado, em regime de 
urgência, na próxima semana e, 
depois de aprovado, deverá ser 
realizada uma cerimônia no Pa-
lácio Tiradentes, com a partici-
pação de todos os 92 prefeitos, 
para a entrega do cheque sim-
bólico referente aos recursos. O 
presidente da Alerj abriu a coau-
toria para todos os parlamenta-
res.

“Este ano, com responsabi-
lidade financeira, vamos devol-
ver mais de R$ 200 milhões ao 
Estado e mais da metade desse 
recurso vai para os municípios, 
priorizando as cidades com me-
nor arrecadação. A grande maio-
ria dos deputados, assim como 
eu, têm representatividade no 
interior. Por isso, estou convi-
dando todos os parlamentares 
a assinarem esse projeto comi-
go”, disse Bacellar, que reforçou 
a importância do repasse para os 
municípios que possuem maior 
dificuldade orçamentária.

“A gente conseguiu achar a 
viabilidade técnica e desenhou 
isso com muito carinho, nos úl-
timos três meses, para possa-
mos levar, através da economia 
da nossa gestão, a compensação 
desses recursos para reforçar os 
caixas dos municípios. Esses va-
lores ajudarão as cidades a fe-
char o orçamento anual, pagar o 
13º salário dos servidores e fa-
zer a prevenção para as chuvas, 
que chegam no começo do ano”, 
emendou o presidente da Alerj.

União do parlamento
em torno do projeto
Todos os 61 deputados pre-

sentes na sessão elogiaram a ini-
ciativa do presidente Bacellar. 
Diversos parlamentares, com 
visões políticas e ideologias di-
ferentes, discursaram favora-
velmente à medida. Entre eles, 
o deputado André Corrêa, pre-
sidente da Comissão de Orça-
mento da Alerj: “Ao menos seis 
prefeitos me ligaram ao lon-
go desses últimos dez dias de-
monstrando preocupações fi-
nanceiras. As pessoas não têm 
ideia da diferença que R$ 1 mi-
lhão ou R$ 800 mil reais fazem 
em municípios como Duas Bar-
ras e Sumidouro, por exemplo”, 
declarou.

Por sua vez, o deputado Chi-
co Machado (SDD) elogiou 
a destinação de recursos aos 
municípios. “Essa é uma for-
ma de levarmos aos 92 muni-
cípios aquilo que a gente pode 
fazer, respeitando as questões 
financeiras de cada um. A divi-
são será feita respeitando crité-
rios técnicos e não políticos, de-
monstrando a maturidade desta 
Casa”, comentou.

Já Carla Machado (PT), que 
foi prefeita de São João da Bar-
ra, no Norte Fluminense, pa-
rabenizou a gestão eficiente e 
a distribuição de recursos a to-
dos os municípios, independen-
te do partido político dos pre-
feitos. “Eu já tive experiência 
como prefeita do interior e sei 

O ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Guilherme 
Boulos, foi o convidado do Bom 
dia, Ministro de 25 de novem-
bro. Durante a entrevista ele de-
talhou o programa Governo na 
Rua, que vai percorrer dezenas 
de cidades nos próximos meses 
para aproximar políticas públi-
cas da população. Boulos tam-
bém enfatizou a urgência na re-
gulamentação do trabalho de 
transporte individual e entregas 
realizadas por aplicativos e pla-
taformas digitais, assim como 
uma revisão da escala 6 x 1.

De acordo com o ministro, a 
ideia do Governo na Rua é pro-
mover escuta ativa, diálogo so-
cial e divulgação direta de pro-
gramas sociais, para ampliar a 
presença do governo nos territó-
rios, facilitar o acesso às inicia-
tivas federais e fortalecer, assim, 
a democracia.

O Governo na Rua vai ter iní-
cio, segundo o ministro Boulos, 
já em dezembro e com progra-
mação em todas as Unidades da 
Federação. “Vamos iniciar justa-
mente aqui no Distrito Federal, 
no Sol Nascente, uma das maio-
res favelas do Brasil. Fica na re-
gião de Ceilândia, aqui na ca-
pital federal. E lá, não é só um 

Presidente Bacellar anuncia repasse da 
Alerj de R$ 220 milhões para ajudar os

92 municípios fluminenses e o estado

Boulos explica Governo na Rua: “Aproximar 
os vários programas do governo do 

presidente Lula das pessoas e territórios”

Foto: Thiago Lontra | Texto: Gustavo Natario e Vítor d’Avila
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pela necessidade de execução de serviços de manutenção/obras nos seguintes horários e locais:

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Saiba mais em enel.com.br

Dia: 30/11/2025
Horário Endereço Nº Deslig.

SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA 
12:00 às 18:00 Bairro São José - Trajano - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Estrada Pádua - Miracema - Pádua - Zona Rural 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Glória e Santa Fé - Baltazar - Zona Rural 27009487
12:00 às 18:00 Rua Ouro Fino e Vargem Grande - Prim Distrito - Zona Rural 27009487
12:00 às 18:00 Rua Padua Miracema - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Rua Projetada Carangol - Meia Laranja - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio 14 de Julho - Baltazar - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Carangola - Barro Branco - Baltazar - Zona Rural 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Estrada Nova - Santo Antônio de Pádua  27009487
12:00 às 18:00 Sítio Gramado - Baltazar - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Lajinha - Fazenda Boa Vista - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Palmital - Barro Branco - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Rita das 3 Quedas - Baltazar - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio São Sebastião - Barro Branco - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Sossegocaxixe - Pádua Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Santa Maria do Bonito - Zona Rural - Santo Antônio de Pádua 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Vargem Grande - Rural São João - Baltazar - Zona Rural - 

Fazenda Boa Vista - Santo Antônio de Pádua 
27009487

12:00 às 18:00 Vila São José do Barro Branco - Trajano - Santo Antônio de Pádua 27009487
MIRACEMA

12:00 às 18:00 Avenida José Maria Negle - Caloy - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Avenida Samel - Centro - Pontilhão do Rosa - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Bairro Vista Alegre - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Cachoeira do Cedro - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Chácara Horizonte - Horizonte - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Divisa Miracema - Padua - Vale do Cedro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Estrada Miracema - Campelo - P. Industrial - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Estrada Miracema/Paraoquena - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Estrada Miracema/Padua - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Barro Branco - Paraíso do Tobias - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Bom Jardim - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Cabeceira Barro Branco - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Divisa - Venda das Flores - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Liberdade - Zona Rural - Vale do Cedro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Novo Horizonte - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Palestina - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Santa Helena - Centro - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda São José - Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda São Pedro - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Fazenda Vileta - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Ouro Fino L E Vargem Grande - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Rodovia RJ 116 - Zona Rural - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Ruas A, D - P. Industrial - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Rua Projetada - P. Industrial - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Barro Branco - Paraíso do Tobias - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Boa Esperança - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Bonito - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Cabeceira - Centro - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Cabeceira do B Branco - Pádua - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Cabiúna - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Cachoeira do Cedro - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Chácara do Horizonte - Altos - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Damalu - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Horizonte - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Laginha - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Liberdade - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Monte Verde - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Montevideu - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Picapau Amarelo - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Recreio - Centro - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Retiro - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio São Pedro - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio São Pedro do Bonito - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Vargem Grande - Centro - Zona Rural - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Vileta III - Centro - Miracema 27009487
12:00 às 18:00 Sítio Vista Alegre - Centro - Zona Rural - Miracema 27009487

CAMBUCI
12:00 às 18:00 Avenida Maria Dolores - Centro - Cambuci 27057349
12:00 às 18:00 Rua Adolfo Bastos - Centro - Cambuci 27057349
12:00 às 18:00 Rua Getúlio Vargas - Centro - Cambuci 27057349
12:00 às 18:00 Praça da Bandeira - Centro - Cambuci 27057349
Dia: 01/12/2025
Horário Endereço Nº Deslig.

 PORCIÚNCULA
12:00 às 18:00 Sítio Fortaleza - Santa Clara - Vale do Caeté - Zona Rural - Porciúncula 27004417

MIRACEMA
12:00 às 18:00 Fazenda São Luiz - Zona Rural - Miracema 27015603

NATIVIDADE
12:00 às 18:00 Fazenda do Vale - Panorama - Natividade 27015993

processo de escuta, vamos apro-
ximar os programas do governo 
do presidente Lula das pessoas. 
Cada ministério tem os seus pro-
gramas e vamos levar esses vá-
rios programas para os territó-
rios, conversar com as pessoas e 
criar processos participativos de 
decisão”, explicou.

Democracia é escutar as pes-
soas e chamá-las a decidir, não 
só no período eleitoral, mas criar 
processos participativos, é escu-
tar as demandas populares para 
buscar convertê-las em medi-
das de governo. Vamos aproxi-
mar os programas do governo 
do presidente Lula das pessoas. 
Cada ministério tem os seus pro-
gramas e vamos levar esses vá-

rios programas para os territó-
rios, conversar com as pessoas e 
criar processos participativos de 
decisão”

ESCALA 6X1
O ministro também abordou 

durante a conversa a urgência de 
uma revisão da escala 6x1, que 
prevê apenas um dia de descan-
so por semana. “Estamos falan-
do de milhões de trabalhadores 
e trabalhadoras que ficam seis 
dias da semana trabalhando e 
tem um único dia de descanso – 
que nem sempre é no fim de se-
mana. Isso é importante”, disse 
Boulos.

Para ilustrar a dinâmica nas 
rotinas das famílias, o ministro 
citou como exemplo um depoi-

mento que ouviu de um profis-
sional que trabalha nessa escala. 
“Outro dia fui jantar com a mi-
nha esposa e minhas filhas e um 
garçom me abordou e falou que 
o único dia de folga dele é na 
terça, dia em que a esposa está 
no trabalho e os filhos na esco-
la. ‘O único dia que posso ficar 
em casa, não vejo minha famí-
lia.’”, relatou.

A jornada é alvo de críti-
cas por provocar desgaste físi-
co e emocional e reduzir o con-
vívio familiar. O tema integra as 
iniciativas do Governo do Bra-
sil para melhorar a qualidade de 
vida e as condições laborais dos 
trabalhadores brasileiros.

“Um dia por semana não é su-
ficiente para a pessoa cuidar dos 
seus, conviver, às vezes cuidar 
da casa, resolver um problema, 
descansar, estudar. Não dá. Esse 
é um tema de interesse nacional, 
dos trabalhadores. Eu não acho 
que devia ser tratado como tema 
de embate de esquerda-direita, 
governo-oposição. Devia ser um 
tema nacional, de defesa do di-
reito da maioria do povo”, de-
fendeu o ministro.

Fonte: Secretaria de
Comunicação Social da
Presidência da República

da importância destes recursos 
no fim de ano. Os gestores pre-
cisam, por exemplo, arcar com 
o 13º salário dos funcionários e 
zelar para que os gastos munici-
pais estejam dentro da legisla-
ção”, observou.

O deputado Bruno Boaretto 
(PL) também já foi prefeito de 
Macuco, na Região Serrana. Ele 
frisou que esse repasse será de 
importante contribuição para di-
versos municípios em relação às 
despesas de fim de ano. “Fui pre-
feito do menor município do Es-
tado e sei das dificuldades que as 
cidades, principalmente do inte-
rior, estão passando. Essa inicia-
tiva vai ser a salvação de vários 
municípios, principalmente na 
área da saúde”, pontuou.

Gestão eficiente
Além do repasse de R$ 220 

milhões anunciado nesta terça-
-feira, a gestão de Rodrigo Ba-
cellar na Alerj já havia devolvi-
do aos cofres públicos, em 2024, 
o montante de R$ 282 milhões, 
sendo que R$ 50 milhões foram 

destinados ao Programa Segu-
rança Presente. “Com esse re-
curso, tornou-se possível aju-
dar a equipar e reforçar todas as 
bases do Segurança Presente. O 
dinheiro foi investido em tecno-
logia modular, drone cabeado, 
viaturas elétricas, novas câme-
ras e bicicletas elétricas”, desta-
cou o presidente da Alerj.

Redução de
incentivos fiscais/FOT
Durante o seu pronuncia-

mento, Bacellar anunciou que 
também colocará em pauta, na 
próxima quarta-feira (03/12), o 
Projeto de Lei 6.034/25, de au-
toria do Governo do Estado, 
que propõe a redução gradual 
dos incentivos fiscais até 2032, 
com aumentos dos depósitos no 
Fundo Orçamentário Temporá-
rio (FOT). O presidente da Alerj 
afirmou que o Parlamento res-
guardará as empresas do interior 
fluminense para garantir que os 
municípios não percam arreca-
dação com a medida.

“É inadmissível que qualquer 

município sofra com perda de 
arrecadação, e isso não vai acon-
tecer. Vamos aprovar o [proje-
to do] FOT de modo que sejam 
contempladas todas as deman-
das, para que os municípios fi-
quem devidamente amparados”, 
pontuou Bacellar.

Líder do Governo e presiden-
te da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Casa, o depu-
tado Rodrigo Amorim (União) 
declarou que já há uma minuta 
de substitutivo do projeto e que 
o Executivo está de acordo em 
resguardar os municípios flumi-
nenses, excluindo das novas re-
gras, por exemplo, as empresas 
que tenham incentivos fiscais 
oriundos da Lei 6.979/15, que 
instituiu benefícios às empresas 
sediadas no interior fluminense.

“Já há uma minuta de subs-
titutivo do projeto do Executi-
vo e a presidência já poderá co-
locá-lo em pauta na semana que 
vem, junto com a ajuda financei-
ra aos municípios. Realizamos 
na Alerj uma grande audiência 

pública sobre o tema, na qual es-
tiveram presentes mais de 200 
pessoas e que durou muitas ho-
ras durante uma sexta-feira. O 
governo concorda em respeitar 
integralmente os municípios flu-
minenses. O pleito do presiden-
te Bacellar será atendido”, de-
clarou Amorim.

O projeto do Governo do Es-
tado altera regras do FOT (ins-
tituído pela Lei 8.645/19). A 
nova proposta aumenta, a par-
tir de 2026, o valor de compen-
sação a ser depositado no fundo 
pelas empresas que ganham be-
nefícios tributários não onero-
sos de 10% para 30%. Por sua 
vez, os contribuintes que, an-
tes da publicação da nova me-
dida em Diário Oficial, já te-
nham benefícios fiscais com 
data limite especificada e cum-
primento de contrapartidas one-
rosas, terão que compensar o va-
lor de 18,8%. O projeto faz parte 
de um pacote econômico que o 
governo enviou à Alerj para au-
mentar a arrecadação fluminen-
se. A previsão é de que o Esta-
do do Rio tenha um déficit fiscal 
de R$ 18,93 bilhões para o ano 
que vem, de acordo com o Pro-
jeto de Lei Orçamentária Anual 
(PLOA).
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O dia 25 de novembro de 
2025 marcou o fim do pro-
cesso do chamado núcleo 
crucial da tentativa de golpe 
de Estado. Nesta terça-feira, 
o ministro do STF Alexan-
dre de Moraes determinou a 
execução das sentenças dos 
oito condenados por tentativa 
de golpe, entre eles Jair Bol-
sonaro e militares de alta pa-
tente.

O ex-presidente Jair Bol-
sonaro começou a cumprir, 
na última terça-feira (25), a 
pena de 27 anos e 3 meses a 
que foi condenado como lí-
der da organização crimino-
sa que tentou dar um golpe 
de Estado e permanecer no 
poder.

Bolsonaro está preso na 
Superintendência da Polícia 
Federal, em Brasília – mes-
mo prédio onde já estava em 
prisão preventiva desde o sá-
bado (22/11), quando tentou 
violar a tornozeleira eletrô-
nica.

Nas 11 semanas entre a 
sentença do STF e a ordem 
de prisão, alguns locais fo-
ram citados como “possíveis 
destinos” de Bolsonaro e dos 
outros réus no cumprimento 
efetivo da pena: o Comple-
xo Penitenciário da Papuda, 
gerido pela Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária do 
DF, a “Papudinha”, prédio da 
Polícia Militar do DF dentro 
do complexo da Papuda.

o Comando Militar do Pla-
nalto, de responsabilidade do 
Exército. Cada um desses es-
paços tem regras e rotinas di-
ferentes para os custodiados. 
Na PF, Bolsonaro tem direito 

Condenados por golpe cumprem 
pena na PF, Papudinha e Exército

Lula sanciona Lei que isenta IR
Advogados alertam que nova tributação sobre lucros e dividendos exige planejamento imediato

a benefícios que não recebe-
ria se estivesse na Papuda ou 
no Comando Militar do Pla-
nalto, por exemplo.

A Sala de Estado-Maior
A primeira diferença diz 

respeito à própria cela – ou, 
no caso de Bolsonaro, as “sa-
las” ou “quartos” que ele ocu-
paria durante a prisão.

Na Superintendência da 
PF, Bolsonaro está lotado em 
uma sala de Estado-Maior. O 
espaço, com cerca de 12 m², 
é reservado para autorida-
des como presidentes da Re-
pública e outras altas figu-

ras públicas (veja infográfico 
abaixo). O quarto individual 
conta com: sala com mesa e 
cadeira, cama de solteiro, ba-
nheiro privativo, ar-condicio-
nado, televisão, janela, armá-
rio, frigobar.

A Papudinha, onde o ex-
-ministro Anderson Torres 
vai cumprir a pena, o ex-pre-
sidente poderia ficar em uma 
cela individual como Torres. 
Por lá, há também oito alo-
jamentos coletivos com ba-
nheiro, chuveiro, cozinha, la-
vanderia, quarto e sala.

Segundo a Polícia Militar, 

todas essas instalações foram 
reformadas em 2020. As ce-
las “são ventiladas e passam 
por higienização diária”, se-
gundo a corporação. Também 
é permitido acesso a televiso-
res e ventiladores, de acordo 
com o regramento da unida-
de prisional.

Já no Comando Militar do 
Planalto, onde os generais 
Augusto Heleno Ribeiro Pe-
reira e Paulo Sérgio Noguei-
ra de Oliveira vão cumprir 
pena, o ex-presidente poderia 
ficar em sala individual, típi-
ca de uma instalação militar, 

com banheiro anexo. O local 
possui uma cama, uma escri-
vaninha, uma televisão com 
canais abertos, frigobar e ar-
-condicionado.

Na Superintendência da 
PF, desde que foi preso no 
sábado, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro recebeu a visita da 
ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro e dos filhos Carlos 
Bolsonaro (PL), vereador do 
Rio de Janeiro e do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 
Cada visita durou entre 20 e 
40 minutos.

Na Papudinha, o detentos 

têm direito a visitas duas ve-
zes por semana – o calendá-
rio é o mesmo para todos os 
presos na Papudinha e divul-
gado com antecedência. “A 
visita íntima segue as regras 
da execução penal”, comple-
ta a PM.

O Exército foi questionado 
pela TV Globo sobre a rotina 
de visitas no Comando Mili-
tar do Planalto para Heleno e 
Nogueira. Em resposta, sem 
detalhar, disse apenas que 
“seguirá as normas vigentes 
aplicadas à custódia de mili-
tares”.

Com a sanção presidencial, 
nesta quarta-feira (26/11), do 
Projeto de Lei 1087/2025, 
que estabelece tributação de 
10% sobre lucros e dividen-
dos e isenta do Imposto de 
Renda das Pessoas Físicas 
com rendimentos mensais de 
até R$ 5 mil, as mudanças já 
passam a valer em 2026. Nes-
se sentido, é fundamental que 
as empresas se preparem com 
agilidade para se adaptar à 
nova legislação, como enfa-
tizam Alberto Zürcher e Caio 

Schunck, advogados do escri-
tório Zürcher, Caiafa, Spoli-
doro & Schunck Advogados.

De acordo com o texto 
aprovado, o total de lucros e 
dividendos que ultrapassem 
R$ 50 mil mensais por pes-
soa física incidirá a alíquota 
de 10%. Além disso, a partir 
do ano-calendário de 2026, 
a pessoa física, cuja soma de 
todos os rendimentos recebi-
dos no ano-calendário – com 
exceção de alguns – seja su-
perior a R$ 600 mil, fica su-

jeita à tributação mínima do 
IRPF, de progressiva:

(i) para rendimentos 
iguais ou superiores a R$ 
1.200.000,00, a alíquota será 
de 10%;

(ii) para rendimentos supe-
riores a R$ 600.000,00 e in-
feriores a R$ 1.200.000,00, a 
alíquota crescerá linearmente 
de 0% a 10%.

Trata-se de uma mudança 
estrutural na forma como o 
Brasil tributa o capital e o tra-
balho, explicam os especia-

listas do escritório. Até ago-
ra a distribuição de lucros e 
dividendos isenta de Imposto 
de Renda o sócio ou acionis-
ta pessoa física. Com a nova 
regra, essa isenção deixará de 
existir, aumentando, assim, a 
carga tributária sobre o resul-
tado distribuído.

Os advogados destacam 
que o impacto será particular-
mente sentido nas empresas 
que mantêm lucros acumula-
dos em suas contas. Para eles, 
as que deixarem para delibe-

rar sobre a distribuição após a 
entrada em vigor da nova lei 
terão de arcar com a tributa-
ção. Por isso, é recomendável 
que façam essa deliberação 
ainda em 2025, com registro 
de ata e formalização perante 
a Junta Comercial, de modo 
que a distribuição ocorra an-
tes da mudança.

A orientação, segundo eles, 
é que as empresas reavaliem 
suas políticas de distribui-
ção de lucros, adotem plane-
jamento financeiro e contá-

bil mais rigoroso e analisem 
alternativas societárias ou de 
remuneração para minimizar 
os efeitos da nova tributação. 
Mais do que uma questão fis-
cal, tal alteração exigirá uma 
visão estratégica.

Os advogados do escritó-
rio Zürcher, Caiafa, Spoli-
doro & Schunck Advogados 
ressaltam: as empresas preci-
sarão adaptar-se rapidamente 
para não comprometer a efi-
ciência de sua estrutura de ca-
pital.


